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PARITE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRERETARIA DE ESTADO. 
1.1.º Repartição. 
Dom Pedro, y por graça Deus, rei de Por- 
tugal e dos Algarvrves, etc. Fazemos saber a to- 
“dos os nossos sulubditos, que as cortes geraes 
* decretaram,, e nósis queremos a lei seguinte : 
Artigo 1,º  AA4s embarcações que entrarem 
os portos do reitino, carregadas completamente 
de cercaes, por veffeito da carta de lei de tres 
de Julho deste annno, saindo em lastro , serão 
consideradas, para o pagamento dos direitos de 
tonelagem , como» se saissem carregadas de ge- 
neros nacionaes. 
Art. 2.º Ficxa 
contrario, 
Mandamos, pportanto, ele 


revogada a legislação em 


Dom Pedro ,, por graça de Deos Rei de 
Portugal e dus Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos sisubditos, que as cortes geraes 
decretaram , e nóús queremos a lei seguinte : 

Art. 1.º E” ppermiltida a importação do ar- 
roz da Asia, direecta ou indirectamente , debai- 

xo de qualquer baandeira, para deposito ou con- 
sumo em todas asis alfandegas do continente do 
eino e ilhas adjajacentes. 

“Art. 2.º O varroz da Asia, assim impor- 
ado , fica sujeito r aos direitos da pauta geral, 
bem como ás disfsposições da lei de dezoito de 

utubro de mil oibitocentos quarenta e um. 
q Art. 3.º Ficaca revogada toda a legislaçã 
em contrario. 

Mandamos, prportanto , ete. 
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Dom Pedro por graça de Deos, Rei 
de Portugal e dos Algarves, ele. Fazemos sa- 
| ber a” todos os nossos subiitos, que cortes 
[geraes decretaram, e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Art. 1.º E" o governo auctorisado a nego- 
ciar, den rv ou fóra do, paiz por emissão de ben Is 
| ou inscripções; ou por qualquer outro modo 
que mais vantajoso seja para a fazenda publica, 
até mile quinhentos contos de reis, capital 
real, com tanto que o juro annual deste em- 
prestimo não exceda, nem possa em tempo 
algum vir a exceder a somma de vinte e cinco 
mil libras esterlinas, ou cento e doze contos 
e quinhentos mil reis. 

Art. 2.º O producto do emprestimo será 
exclusivamente applicado 4 construcção de ca- 
minhos de ferro, estradas, e outras obras de 
utilidade publica, que forem auclorisadas por 
lei, tanto no continente do reino, como nas 
ilhas adjacentes, 

Art 3.º A junta do 
fará creur, e porá à dispos 


credito 
ão do 


publico 
governo, 


quando este o julgue necessario, os bonds ou 
inseripções de que tracta o artigo primeiro. 
Logo que se fi 


$ unico ca a emissão de 
que tracla este artigo, o governo fará entregar 
á junta do credito publico, pelos cofres das al 
fandegas grande de Lisboa e do Porto, a som 
ma correspondente aos juros dos bonds, ou 
inscripções que se emiltirem. 

Art 4.º O governo dará conta ás cortes, 
na proxima sessão legislativa, do uso que fizer 
desta auctorisação, 


Art. 5.º 
em contrario. 


Mandamos, portanto, ete. 


Fica revogada toda a legislação 
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Porto, 12 dee Julho de 1 
eira Torres, 


Está conformoe. 
João Marria de 


Carcalho e Oliveira. 


MINISTERIO DASS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCHO E INDUSTRIA 


Direcção gegral das obras publicas. 


por graça de Deos, rei de Por- 
Fazemos sabera to- 
que as curles gerncs 
queremos a lei seguinte : 
O governo authorisado a con- 
o de sessenta contos de reis 
metalica, debaixo das con- 
oferecido por parte de al- 
cidade de Vianna do Cas- 
R vinte e quatro de Março di 
oitocentos cintcoenta CA que ficam Rs 
perto desta lei, e a opplicar a referida quan- 
lia de Caniaho. «la estrada daquella cidade 4 


S unico, O temprestimo poderá elevar-se a 


do 
di 


e 


TT —e— 


856. = Os directores, Francisco Gonçalves d'Aguiar. = João Fer- 


Direcção geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 15 de Julho de 


| cem contos de reis, quando seja necessario pa- 
(ra a construeção da dita estrada, ou de outra 
ide primeira ou segunda elasso alem daquella. 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
| contrario. 


Mandamos, portanto, a todas as anthori- 
dades, a quem o conhecimento e execução da 
| referida lei pertencer, que a cumpram e guar- 
| dem, e façaro cumprir eguardar lão iuteiramen- 
(te como nella se contem. O presidente do con- 
selho , ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios estrangeiros, e dos das obras publicas, 
commercio e industria, a faça imprimir, publi- 
car e correr. Dada no Paço das Necessidadas 
aos cinco de Julho de mil oitocentos cincoenta 
e seis. — El-Rei, com rubrica e guarda. — Mar- 
quez de Loulé. — Logar do sello grande das ar- 
mas reaes. 
Carta de lei, eto. 


! 


"Condições para um emprestimo de fundos desti- 
mados à construceio da estrada de Vianna do 
Castello a Caminha, a que se refere a lei 
desta data. 

Primeira. O emprestimo será de 60:0008 
reis; poderá, porem, elevar-se a 100:0008000 
reis, no caso da Companhia se obrigar a cons- 
truir, gom approvação do governo, outra estrada 
alem da que fica mencionada. 

Segunda. O capital da Companhia será di- 
vidido em seiscentas acções de 1008000 reis ca- 
da uma, e entregue em quatro prestações iguiaes, 
com intervallos, que não sejam inferiores a ses- 
senta dias de uma a outra prestação, á Compa- 
nhia Utilidade Publica , estabelecida na cidade 
do Porto, por intermedio da qual se farão os 
pagamentos ordenados pelo governo, para a cons- 
trucção da referida estrada: da penultima ou 
ultima prestação, porem, só se pagará tanto 
quanto seja necessario para saldar o pagamento 
da despeza com a mencionada construcção. 
| Terceira. O capital da Companhia vencerá 
to juro de 7 por cento ao anno, livre de de- 
| cima ou de outros quaesquer impostos para os 
| mutuantes: a amurlisação será de seis por cen- 
| to annualmente sobre o valor total do fundo da 
| Companhia, e terá principio desde o primeiro 
inno, em que ella entregar qualquer prestação 
| que exceda o valor da amortisação. O governo 
| abonará á Companhia, annualmente , até meio 
| por cento do dito capital, para os encargos de 
| administração, ficando ella obrigada a salisfazer 
á Companhia Utilidade Publica, as despezas ex- 
travrdinaaias que esto contracto lhe causar, 

Quarta. Para garantia dos juros, amorti- 
ção e despeza de gerencia, de que tracta a con- 
dição antecedente, passará o governo uma or- 
dem permanente, para que a Companhia Utili- 
dade Publica pague as referidas verbas á nova 
Companhia, devendo estas despezas ser deduzi- 
das do suldo das consignações adjudicadas a fa- 
vor da Companhia Utilidade Publica, e que to- 
dos os trimestres se liquidar a favor do gover- 
no, na conformidade ds artigo 10.º do respecti- 
| vo contracto. 

Quinta. O producto das portagens, de ex- 

| clasivo das diligencias, e dos Lransportes accele- 

rados, será applicada aos concertos e conserva- 
ção da mesma estrada : o referido producto en- 
trará no cofre da Companhia Utilidade Publica, 

e formará parte do seu rendimento. 

Sexta. O governo adjudicará em praça a 
exploração desta estrada, e o gendimento das por- 
o producto liquido desta adjudicação 
entrará directamente 
Utilidade Publica. Será 
ção da mesma estrada. 
| Setima. Os juros das quantias muluadas 
«serão contados, desde que essas quantias forem 
postas, pára os fins declarados neste contracto, 
á disposição do governo, conforme elle as for 
reclamando , tendo em vista as disposições do 
arligo 2.º 

Oitava, A liquidação dos juros e amortisa- 

o far-se-ha por trimestres, e a sua importan- 

será desde logo entregue pela Companhia 

e Publica á nova Companhia, 

Nona. 


arrematada a conserva- 


veniente. 

Decima. Incumbe ao governo a feitura e 
fiscalisação desta estrada. A Companhia Utilidade 
Publica pagará as folhas de despeza, e as em- 
preitadas, que furem devidamente processadas 
pela Direcção da nova Companhia. 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, em 5 de Julho de 1856. — Marquez 
de Loulé. 


—————emmemomem 


CORTES. 


| CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 11 de Julho. 
PRESIDENCIA DO SNR. Novars.) 

A“moia hora abriu-se a sessão, estando 
presentes 52 snrs. deputados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante- 
cedente. 

- A correspondencia teve o competente des- 
tino. 

Antes da ordem do dia, apresentou o snr. 
Ronssado Gorjão uma proposta relativa á com- 
missão de inquerito ao contracto do tabaco, 
| fazendo sobre ella varias considerações. 

O snr. Santos Moxteiro disse que appro- 
vava 2 proposta para ser remettida a comissão 
de inquerito, porque tendo esta sido eleita pe- 
la camara era ella a quem incumbia tomar co 
nhecimento. Mandou portanto para a meza uma 
proposta para que a do sur. Roussado Gorjão 


no cofre da Companhia | 


O governo poderá angmentar a amor- | 
lisação deste emprestimo, quando o julgar con-| 


| 
| 
| 
| 


| 


fosse enviada com urgencia á commissão de i « 
querito, sendo impressa no «Diario do Gover- 
no.» 

Tendo o snr Gorjão concordado, foi a 
proposta do snr. Santos Monteiro submettida à 
votação é approvada. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA mandou para 
a meza uma proposta de lei relativa ao estabe- 
lecimento de Macau, e pediu a urgencia. 

Leu-se a ultima redacção do projecto n.º 
13, sobre as deserções, que foi julgada confor- 
me ao vencido. 

Passando-se á ordem do dia, continuou a 
discussão do artigo 2.º do projecto n.º 80, au- 
thorisando o governo a proceder á reforma dos 
hospitaes annexos á universidade. 

Foi impuguado pelo snr. Forjaz, e defen- 
dido pelo snr. Justino de Freitas. 

O snr. Camarate pediu que se considerasse 
a materia discutida, e annuindo a camara fn- 
ram approvados o arligo e u paragrapho, taes 
como estavam impressos, sendo regeitados, a 
emenda e os addilamentos. 

Sobre a materia do artigo 3.º discorreram 
os snrs. barão das Lages e Ferraz, o qual man- 
dou para a meza um artigo addicional para que 
a misericordia de Coimbra não seja comprehen- 
dida na 1 

O snr. misistro DO REINO deu explica- 
ções cathegoricas , em vista das quaes foi ap- 
provado o artigo, e rejeitada a proposta do snr. 
Forjaz. 

O artigo 4.º foi approvado sem discussão. 

Entrou depois em discussão o projecto n.º 
99, authorisand» 0 governo para applicar ao pa- 
gamento das dividas passivas do hospital da uni- 
versidade de Coimbra a quantia de 2,1004000 
reis. e 

O artigo 1.º foi approvado depois de bre- 
ves explicações do snr. Forjaz. 

Sobre o arligo 2.º tiveram a palavra os snrs. 
Santos Monteiro, Forjaz e Justino de Freitas, 
sendo a final approvado , assim como o artigo 
quarto. 

Seguidamento foram approvados sem dis- 
cussão os seguintes projectos de lei :. 

N.º 100. Anthorisando o governo para de- 
cretar as disposições nessarias ácerca do serviço 
de exploração e polícia dos caminhos de Portugal, 

N.º 101. Authorisando o governo a orga- 
nisar e regular o serviço das. linhas. electro-te- 


legraphicas, e a fixar para esse efeito O .nu- 
mero, habilitações e vencimentos dos empro- 
gados para o mesmo serviço indispensaveis. 


N. 95. Authorisando a camara municipal 
de Villa-Real de Santo Antonio a contrahir um 
emprestimo para ser applicado ao reparo dos 
paços do concelho, e ao melhoramento das 
calçadas da vilia. 

N.º 96. Autborisando a camara. municipal 
da cidade de Braga à celebrar um contracto para 
a iluminação da mesma cidade, por meio du 
gaz. 

Foram depois approvados, tambem sem 
discussão os seguintes projectos : 

N.º 89. Para as embarcações que entrarem 
nos portos do reino, carregadas completamen- 
tede cereses, saindo em lastro, serem consi- 
deradas, para o pagamento dos direitos de tonella- 
gem, como se saissem carregadas de generos na- 
cionaes. 

N.º 92. Authorisando a camara munici- 
pal de Figueira de Castello Rodrigo a lançar 
certos impostos para serem applicados á cons- 
trucção de um caes na Barca d'Alva e melho- 
ramento de uma estrada. 

N.º 67. Regulando o vencimento dos offi- 
cises inferiores , corneleiros e tambores do exer- 
cito. 

N.º 68. Regulando o preeenchimento das 
vagaturas nos postos de purtas-Landeiras do exer- 
cito. 

O snr. PRESIDENDE disse que não tendo, na 
sessão de 23 de Junho, havido vencimento na 
votação do projecto n.º 54, relativo aos officiaes 
d'Evora-Monte , abria de novo a discussão na 
especialidade 

Sobre a materia do primeiro artigo falla- 
ram os snrs. Casal Ribeiro, ministro da guer- 
ra, Justino de Freitas e Correa Caldeira. 

Levantou-se a sessão eram 4 horas. 


— meme 


PORTO 22 DE JULHO, 


ABOLIÇÃO DO MONOPOLIO. 


À wANiFESTAÇÃO que vai brevemente ser 
levada a effeito contra a continnação do 
monopolio do tabaco e do sabão, está do 
ha muito no espirito publico, e temos que 
nunca demonstração alguma desta ordem, 
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terá alcançado concurso mais decidido e 
espontaneo. 

Uma representação a S. M. El-Rey o 
senhor D. Pedro V, será assignada simul- 
tancamente em todas as terras do reino; 
— esta supplica a Sua Magestade pedir- 
se-ha só a abolição do monopolio. Esse 
é que é o fim — todos desejam vêr-se li- 
xres de vexames e lyrannias; — depois 
discutir-se-ha pausadamente a maneira de 
equilibrar n'esta parte a receita do estado. 

Para o paiz viniculo do Douro a cul- 
tura do tabaco seria sem duvida um sal- 
vaterio; esta planta produz all esponta- 
neamente por assim dizer. Accudir-se-hia 
pois por esta forma áquelle desgraçado 
districto, que viu definhar tão calamitosa - 
mente a sua maior riqueza, e se acha 
luctando com terriveis dificuldades. 

De mais o direito com que tem de con- 
tribuir o tabaco importado do estrangeiro, 
será igualmente uma importante verba de 
receita. O fabrico dos charutos, cigarros, 
rapé e sabão hade oceupar milhares de 
braços, podendo até difficilmente calcu- 
lar-se o futuro desenvolvimento desta in- 
dustria. - 

E não deverão mui particularmente en- 
trar em linha de conta as vexações de toda 
a casta commettidas por esse odioso Con- 
tracto, que tem força armada sua assala- 
riada, commeltendo os maiores excessos, 
como se isto fosse paiz conquistado? 

Do Contracto, que nunca cumpriu o 
seu contracto!!! fornecendo ao publico ge- 
nero da mais infima qualidade, chegando 
mesmo a especular criminosamente com 
a saude publica? 

Basta. Nada diremos quanto á vanta- 
gem da abolição do monopolio do sabão, 
esse brada aos ceus. O sabão póde cha- 
mar-se um genero de primeira necessida- 
de, porque “d'elle depende a hygiene pu- 
blica. 

Tracte-se por tanto d'esta transcenden- 
te questão com a energia precisa. A im- 
prensa do paiz ha-de cumprir gloriosamen- 
te tão santa missão, levantando desde já 
a sua poderosa voz. Haja perseverança e 
o monopólio será extinclo. O que não é 
Justo, o que não é rasoavel, não póde sub- 
sislir logo que a razão publica tenha la- 
vrado a sua sentença. 


Depois de composto o artigo que aci- 
ma fica transcripto oblivemos o seguinte 
requerimento que vai ser dirigido a S. M., 
e que anda em circulação desde hontem. 
Já se acha coberto por grande numero de 
assignaturas. E” provavel que elle será ado- 
ptado em todas as terras de alguma nota 
do continente de Portugal e Ilhas adja- 
centes. E” este um meio legal de se ma- 
nifestar a opinião publica, que grita uni- 
sona «abaixo o Monopolio do Tabaco e do 
Sabão.» Oppurtunamente offereceremos al- 
gumas reflexões sobre a conyeniencia e 
utilidade da destruição desse ominoso Ex- 
elusivo 


SENHOR. 

O Monopolio do Tabaco e do Sabão é 
a fonte perenne de crimes, d'arbitrarieda- 
des, de vexames, e d'iniquidades, cujas 
futaes consequencias são a ruina dos leaes 
subditos de Vossa Magestade. 

Este facto não carece de demonstração. 

Digne-se pois Vossa Magestade Fidelis- 
sima ouvir as vozes dos supplicantes aco- 
lhendo com Magnanima Benevolencia suas 
feryorosas supplicas, para que cesse tão 
odioso monopolio. 

Por isso os, supplicantes 
P. a Vossa Magestade Fidelissi- 
ma que o fabrico e a venda do 
Tabaco e do Sabão“ acabem de 
ser o exclusivo de particulares. 
22 de Junho de 1856. 


E. RM 


Porto 


——— — o 


ISTHNO DE SUEZ. 


A coxuissão interancional encarregada do 
exame das questões relativas ao. rompimento do 


imo. de Susz Rai de tomar as seguintes 
importantes resoluções, q são. referi, 

Rica ço! que. são referidas pelo 
1.º Rejeitou o systema dos traçados in- 
directos à Lravez do Egypto e adoptou o prin- 


cipio do rompimento recto de Suez ao No- 
dilerrango. 


2.º Rejeitoy o systema da alimentação do 
canal maritumo pelas aguas do Nilo, e adoptou o 
modo «alimentação pela agua do mar 

3.º Discutia as vantagens e as inconve- 
nientes de que as margens do canal fassem cons- 
truidas em forma de taludes continuados d'um 
mar ao outro, e decidiu que na passagem dos 
lagos salgados o canal não Livesse taludes. 

4.º Tendo a interposição dos lagos salga- 
dos, que assim ficam livres, por efeito que- 
brantar as correntes das marés, a commissão 
julgou que as eclusas nas duas entradas do ca- 
nal, em Suez e em Pelusa, não eram indispen- 
saveis.  Reservou comtudo a faculiade de as es- 
tabelecer mais tarde, se se julgassem necessa- 
rias. 

A commissão decidi alem disso que um 
porto de abastecunento, e de reparação das 
embarcações fosse cercado no lago de Timsah. 

Finalmente das informações circumslancia- 
das dadas pelos ofliciaes de marinha membros 
da commissão resulta que a navegação do mar 
Vermelho é tão boa como a do Mediterranco 
e do Adriatico. 


———— mma 
LISBOA 20 DE JULHO. 


(Gorrespondeneia part. do Commercio do Porto). 


O parlsmento de 52 terminou hontem 
missão. 

As estradas, os caminhos de ferro, o de- 
sobstruimento dos rios, a extineção dos mono- 
pelios, o melhoramento dos portos, a navega- 
são, as finanças, os vinculos, a associação, o 
recrutamento, a divisão Lerritorial, 0 commer- 
cio de cereaes , e mil outras questões de alto 
interesse para a civilisação moral e material do 
paiz tudo alli fui prolongada e seriamente de- 
batido. | 

Nem todos estes graves assumplos porem, 
tiseram, como era para desejar, resolução final 
mas assim mesmo ganhou-se a illustração que 
da sua discussão tirou a opinião publica. 

A camara, que hontem se encerrou, podia 
de certo Ler feito mais, podia ter discutido o 
votado uma lei eleitoral, podia ter reformado 
a legislação lypothecaria, medida de primeira 
necessidade , podia ter abolido ou alterado o 
imposto do pescado, podia ter decretado as pro- 
videncias indispensaveis para que a instrucçã 
publica entre nós se torne de Lodo o proveito 
e eflicacia. Não O lez, mos esta falta não é 
della, que deu muitos testemunhos de se em- 
penhar de veras pelos adiantamentos publico: 
é do múu systema parlamentar que seguimos. 
Se se não dispendessem mezes na discussão da 
falla do throno, que as mais anclorisadas as- 
sembleas actualmente consideraram com justa 
razão expressões de cortezia vllicial: se se nãn. 
consumissem longos dias a questionar se se ha- 
de ou não entrar na discussão d'uma certa é 
determinada materia — o tempo chegaria para 
resolver aquellas e outras questões de impor- 
tancia. 

Não obstante, é de justiça confessar que 
a legislatura, que acaba de findar, foi util ao 
paiz tanto quanto as cireumslancias e os acun- 
tecimentos politicos lho permitiram. Quando 
não possamos dizer melhor, oxalá tenhamos 
obrigação de fallar do mesmo modo da que lhe 
vai succeder. 

A sessão secreta, que antes d'hontem leve 
a camara dos pares foi para approvar as ruso- 
Iuções do congresso de Pariz, de que já fyl- 
lamos. . 

Efivctivamente reuniu-se na noite d'hon- 
tem a maioria da camara dos deputados em 
casa do Antonio Pereira. Assistiram lambem 
alguns pares. Traclou-se da questão eleitoral 
para entender na qual foi nomeado um centro, 
que ficou assim composto — Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, Joaquim Antonio d'Aguiar, An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello, Viscon- 
de Balsemão, Visconde da Junqueira, José Ma- 
ria do Casal Ribeiro, José Estevão Coelho do 
lhães, Antonio Rodrigues Sampaio, Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila, Conde de Rio Maior, 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho, e Antonio 
dos Santos Monteiro. 

Este centro tem a seu cargo dirigir os tra- 
balhos eleitoraes da capital e corresponder-se 
com as cutuimissões, que os deputados, vão; en- 
carregados de formar nas puvoações principaes 
do reino, 

Segundo nos informam assenton-se, que o 


a 
sua 


«centro eleitoral e as suas commissões liliaes ap- 


poiariam o governo franca e lealment porque 
os ministros asseveraram que procederam do 
mesmo modo para com esta colligação. 

Hoje tem-se fallado muito na nomeação do 
centro eleitoral, e alguns teem querido ver nel- 
le um plano de fazer resuscitar a situação de- 
caida em 2 de junho, Não se pode assim a- 
Juizar dos discursos que bontem se fizeram na 
reunião. 

Todos os oradores proclamaram a concor- 
dia, como uma necessidade publica, e a confor- 
midade com o governo como vu melhor expe- 
diente para não perturbar o andamento dos pro- 
gressos malerines. Assim seja, 

Trabalha-se activamente: na organisação de 
um systema geral do seguros do correio. Tudas 
as estações postes licam habilitadas a tomar di- 
nheiros para qualquer ponto, fazendo. us saques 
sobre as, recebedorias publicas, B' uma grande 
medida, que vae facililan as grandes e as pe- 
| quenas lransaeções em todos, os sentidos e di- 
irecções, o de que a imprensa deve tirar mui- 


tos resultados pela facilidade que vão ter os 
seus .assignantes de enviar regularmente q im- 
portaneia das suas assignaturas. Os trabalhos 
relativos a este momentoso negocio, qne são 
importantes e complicados, devem ficar prom- 
plos por todo o mez d'Agosto. Vamos de va- 
gar, mas sempre vamos. Ainda bem. 

O barão das Lages parte ámanhã para essa 
cidade. 

A molestia reinante continua a fazer estra- 
gos, sem comludo ter augmentado. Suppõe-se 
que tambem não diminuirá em quanto o calor 
não minorar d'intensidade, ao que parece não 
estar resolvido. 

Os jornaes confirmam hoje a notícia tele- 
graphica que hontem dissemos o governo rece- 
bera de Madrid, e que dava a guarda nacional 
desarmada, o congresso e a municipalidade dis- 
sulvidos. Não podemos saber hoje a horas do 
correio, se veio mais alguma comunicação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Entrou no dia 19 no Tejo 


— Avribada. 


anribado por causa do lempo o patacho sueco» 


«Martina» procedente de Cadiz, com carrega- 
mento de sal, e com destino a Uddevalla. 

— Minda os 200 charutos. As informa- 
ções que colhemos sobre a questão do contracto 
com 0 «Vesta», habiliam-nos agora a, ar 
mui circumstanciadamente aquelle facto de 
summa importancia pelos precedentes que pode 
estabelecer. 

O vapor «Vesta» entrou neste porto ás 10 
horas da manhã do dia 14, Feita a visita do 
contracto do labaco que achou tudo emordem, 
seguiu-se a da alfandega que recebeu do capi- 
tão 36 volumes d'encommendas que foram re- 
Incionadas e remetidas para a alfandega na for- 
ma do costume. Havia entre. estes um peque- 
no embrulho dirigido a um individuo desta 
cidade a entregar na alfandega do Porto segun- 
do dizia o respectivo letreiro. 

Por parte do contracto foi enviado ao snr. di- 
reetor da alfandega um oficio em que se dizia 
ter sido alli denunciado que o dito embrulho 
continha contrabando do contracto. 

Chamado o individuo a quem vinha diri- 
gido, para assistir á abertura do volume, decla- 
ron que com quanto o seu nome fosse o que 
vinha marcado no dito embrulho, não o podia 
considerar como seu, porque não (inha dado or- 
dem alguma para a sua remessa de Luglaterra, 
aonde nem linha correspondente, nem possuia 
conhecimento, recibo ou documento algum que 
o authorisasse para o receber, ou aviso de que 
lhe fosse remettido, e por tanto não linha razão 
para assistir a lal acto. - 

Procedeu-se á abertura do embrulho e viu- 
se que continha 200 charutos. 

Chamado tambem o capitão disse que tendo 
entregado como lhe cumpria o manifesto de sua 
carga e os volumes que Lrouxera alem desta, 
tendo-os- remettido para a alfandega, nada sabia 
do conteudo daquelle embrulho, nem linha cousa 
alguma à dizer a este respeito. 

Fez-se o anto d'apprebensão e depois o 
snr. director da alfandega exarou o seu despacho 
veste processo mandando —- « que fosse renetlido 
ao juiz privativo do contracto do Librco, ficando 
dependente da sua decisão a sahida do vapor 
«Vesta». 

O juiz mandou ouvir os contractadores do 
tabaco é o ministerio publico. Aqueles respon- 
deram que fizesse o sur. juiz o que fosse de jus 
tiça, e este requereu exame e corpo de de- 
licto. 

Neste estado de cousas apprescota-se o ca- 
pitão na alfandega na sexta feira 18 para des- 
pachar o navio por sahida o que lhe for negado, 
No sabbado foi pelo snr. juiz dirigido ao spr. 
director da altandega um vicio declarando que 
não havia motivo para impedir a sabida do ya- 
por. -Parece porem que para conseguir isto foi 
uecessario que os consignatarios do «Vesta», a 
quem a demora causava grandes prejuizos, por 
que tinham q carregar grande quantidade de 
gado se Unhas obrigado a pagar ao contracto 
7 ou 8 moedas, sendo 4 para o denunciante, 
À para o apprehensor (?) e o valor de não sa- 
bemus quantos arrateis Ge tabaco para estabe- 
lecimentos pios!!! 

O vapor sahiu no domingo, porem o sor, 
consul inglez que desde o primeiro dia linha 
sido sabedor deste facto, tomou-9 à sem  cui- 
dado, e cousta-nos que pelo embaixador em 
Lisbua, lracta d'exigir uma satisfação por se ler 
impedido a sabida do navio e para evitar estas 
repetições em casos analogos. O capitão tam- 
beim não tomou parte na deliberação dus cunsi- 
gnalarios que ubraram unicamente no seu inte- 
resse de carregadores. 

E” claro que nenhum capitão pode respon- 
der pelu conteúdo dos volumes do seu carre- 
gamento. A sua obrigação é entrega-los comu 
os recebeu, Se abertos na Alfandega, em qual- 
quer delles apparecer charutos, sabão ou qual- 
quer qutra mercadoria não admituda a despa- 
cho, que responsabilidade pode ler q capitão que 
os recebeu fechados ? 

No caso presente nem ainda se pode dizer 
que bouvesse intenção de contrabando. O vo- 
lume vinha igido para a Alfandega, foi alli 
entregue e não podia sahir sem ser aberto, e 
quando o fosse havia de ver-se o seu conteudo. 

Era então que podia ser apprehendido por 


não ter despacho para importação se sem dono 


o não quizesse reexportar, para o que segundo 
julgamos tinha direito. 

“Ainda não ha muito tempo, em um embra. 
lho com amostras descarregado para a Alfande. 
ga appareceram sabonetes que vinham por a. 
mostras; — não se permitlio a despacho, mas 
não se impedio a sabida do navio que o con. 
duzis. 

E se do paquete inglez desembarcasse al. 
gum volume contendo charutos, digam-nos lá 
como se havia de ir obstar fóra da barra que 
elle continuasse a sua viagem? 

—> Abuso que requer providencias. Te. 

mos ouvido fundadas queixas contra os empre- 
gados encarregados da arrecadação dos direitos 
do pescado pela negligencia e faltas que com- 
meltem no comprimento de seus doveres. Quan- 
do chegam as lanchas com o peixe, ahi ficam 
demoradas uma, dunas, tres horas e mais sem 
que appareça um só empregado para Lralar da 
cobrança dos direitos, demora que se lorna mui 
prejudicial ao publico, que assim tem de es- 
perar tempo immenso primeiro que lhe seja per- 
miltido fazer as suas compras. Alem d'isso 0 
peixe, que é um genero sujeito a prompta cor- 
rupção, subreludo neste tenpo de excessivo ca- 
lor, ahi fica exposto ao sol, sem que os em- 
pregados respectivos se apressem a dar-lhe o 
necessario despacho. Este serviço é feito com 
a maior negligencia, e reclama providencias, 
Podimos pois a quem compete que attenda a 
estes abusos, fazendo com que os respectivos 
empregados sejam mais zelusos e diligentes na 
serviço que tem a seu cargo. 
Dous navios de mora especie. O al- 
mirantado inglez acaba de pôr á disposição do 
governador da colonia do cabo de Boa Espe- 
rança, para serviço das tropas, dous vapores da 
guerra duma nalureza inteiramente particular, 
e que chegaram da Crimea, onde foram em- 
pregados pela primeira vez. 

Um destes barcos é uma baleira-moinho, 
«Brunsey» e o outro uma bateira-forno «Abun- 
dance» cujo uso se comprehende pela espe 
lidade da ideia que presidiu à sua conslrucção, 
A macbina do «Brunsey» ao mesmo lempo quo 
dá o movimento ao helicô que determina a sua 
marcha, faz girar alguns pares de mós que po- 
dem moer de 7 a 800 alqueires de trigo por 
dia. Este navio-moinho dá excellente farinha. 

Uma parte do calor da machina a vapor 
do «Abundance» é empregada em aquecer gran- 
des fornos que podem coser perto de 10,000 
kilogrammas de pao por dia; ao mesmo Lem- 
po o parafuso do helice faz girarum amassa- 
dor mecanico, que amassa o pão, cuja cosedura 
é operada pelos fornos. 

Até hoje tinha-se conhecimento nas esqua- 
dras da barco-hospital, do barco-cisterna, do 
co-carvoeiro, mas é a primeira vez que so 
vê com semilhante plano um barco-moinho, e 
um barco-forno, Deve-se acerescentar que, do- 
pois da experiencia que se foz, estes dous na- 
vios de guerra funccionam perfeitamente 

— Dous martyres. Um capitão d'am na- 
vio inglez recentemento chegado de Sumatra 
conta o lacto seguinte, reprodusido pela «Ga- 
zeta de Boston» : 

« Ha algumas semanas, diz o capilão, es- 
tando eu no Porto de Padang, alli vi chegar dons 
missionarios catholicos com ordem de penetrar 
nos interior da ilha para evangelisar os selva- 
gens, ou ler pelo menos nma conversação com 
elles. Os indigenas de Sumatra são grossoiros 
e crueis, vivem subre as arvores e toda a gente 
os tem como cannibass. 

« Os habitante de Pedang fizeram-lhes o 
mais sombrio retrato destes selvagens, e quize- 
ram com todo o empenho dissuadilios d'uma 
empreza tão ousada e perigosa. Mas nada pou- 
de deter a determinação dos corajosos missio- 
narios. Deixam os seus amigos de Padang, 
com q bastão na mão e o alorge ás costas, 6 
penetram em forestas desconhecidas. 

« Duas semanas depuis, alguns Malaios, 
voltando da caçã dos ligres, trouxeram as ossos 
consumidos destes missionarios com alguns de 
seus despojos, entre ontrus dous pequenos cru- 
cilixos que lhes pertenciam. Não se sabe se 
foram devorados pelos animaes selvagens, se pe- 
los cannibaes. » 


— Paulina de Nassau. A daqueza Pau- 
lina de Nassau que ha pouco acaba de falle- 
cer era a segunda filha do principe Paulo de 
Wurtemberg, irmão do rei Guilherme 1.º de 
Wurtemberg. Esta pfinceza, nascida a 25 de 
Fevereiro de 1810, tinha casado a 23 d'Abril 
de 1829 com o duque Guilherme de Nassau, 
então viuvo da princeza Luiza de Saxe-Ston- 
burgo, de quem é filho e suecessor immediato 
o duque hoje reinante, Adolpho Guilherme. A 
filha mais velha do principo Paulo de Wurtem- 
berg, a princeza Carlota Maria de Wurlemberg, 
tinha esposado em 1824 0 gram-duque Miguel 
da Racssia, irmão mais novo do imperador Ni- 
colão, e tio do imperador Alexandre IE. O grom- 
dugne Miguel morrem a 9 de Setembro de 
1849. O prineipo Paulo do Wurtemberg , paí 
da duqueza Paulina de Nassau, residiu per mui- 
to tempo em Pariz, unde morreu a 16 d'Abril 
de 1852. 

— Pallecimento. Follecen em Paris no 
dia ft de julho M Armand Dutscg, de edado 
de 56 annos e fundador dos jornaes «Le Sie- 
cle» e «Le Droit» e que ultimamente era ad- 
ministrador dos jornses o «Constitulionnel» é 
o «Pays». , 

— O coche de Menschikof. Depois da ba 
talha d'Alma, o coche de viogem do general 


“como titados os seus papeis cabiram 
os venceddores. A carruagem do prin- 
é Menschikof” fobi enviada à Constantinopla. 
Edo então não sise soube mais d'ella. Mas os 
ezes, que não údeixam perder nada, tinham 
timamente vendiddo este tropheu , e de mão 
m “mão chegou eststes ultimos dias a Pariz. 

Foi o coronel! Dubosc que comprou o co- 
che do: general Meenschikoff 

Diz o «Journahl dos Debates» que poncas 
pessoas souberam ddesta venda, quando não le- 
1 o à bomn preço. ; 
E Di airo ado de Madrid es 
meanisada: a comppanhia lyrica que tem de can- 
“e As de Madrid desde 0:1.º de 
Outubro até BL dee Março. Os gs que de- 

fazer parte delella são os seguintes : 
Ee Eta dammas : Rosina Penco, Elena e 
Angela Ortolani Valallandris. ; 
Contraltos : Batarberina  Marchesio e Joscfa 


gusso, bem 
as mãos d 


Mora Pad 
Tenores : Caetatano Fraschini e Giacomo Gal- 


vani. k Í ; 

Barytonos : Fefelix Varesi e Achille Rossi. | 

Bassos : Pedroro Vialetti e Nicolau Benedetti. 

Caricato : Giuseseppe Schegai. 

— Reprehensisão. (Da Monarehia): Hontem 
o director “dos zelaladores mandou chamar á casa 
da camara algumans regateiras do mercado do 
Anjo, e as reprehewendeu asperamente pelas pala- 
vras obscenas quee ellas tem por costume alli 
proferirem. O snnr. Ferraz disse-lhes que no 
caso de continuarem, apresentava á camara seus 
nomes para serem « expulsas da praça 

— Remedio ccontra os matos. (Do Portu- 
guez:) Descubriu-sse um remedio para se acabar 
com esta raca; quue vem a ser — palverisar 
uma ponca de cal vviva, mistura-la com assucar 
e lança-la nos sitios frequentados pur estes ani- 
maes ruedores. A4 sua morte é immediata. 


EXTERIOR. 


HITESPANHA. 


Está terminadoio o drama sanguinolento que 
nos dias 14, 15 ce 16 se representou em Ma- 
drid. Ainda mais umma vez ha a deplorar os funes- 
tos resultados d'umma revolução no reino visinho. 
Os jornaes que hojeje tivemos de Madrid ainda não 
nos dizem quaes t lenham sido as perdas d'uma 
— pertee d'outra, masas é esrto que O sangue correu 
“em abundaneia, e e que tanto a guarda nacio- 

“mal, como o exerciícito sofreram grandes perdas 

* sendo as d'aquella », segundo diz a Espana mais 
consideraveis que gas deste. Do exercito, as tro- 
pas que mi sofivmreram, foi o batalhão de 
cadores de Madridil, o das Navas e artilheria. 
O general Dulce eewcebeu uma balla no peito, 
resultando-lhe d'ahhi apenas mma contusão. A 
balla bateu sobre vuma condecoração que trazia 
ao peito e foi essaa à sua salvação. 

Das folhas quae temos á vista procuraremos 
relatar os acontecimentos que na capital do rei- 
“no visinho tiveranrm lugar n'aquelles dias. 

A demissão dolo general Espartero e de seus 
collegas tinha prodduzido uma profunda impres- 
são na capital; oss deputados descontentes com 
o novo ministerio « dirigiram-se logo a casa do 
general Tufante, ppresidente das côrtes, a fim 
de que elle fizesse: reunir o congresso para de- 
eulir o que em labl caso se devia fazer. O ge- 
neval Infante annuuindo ás suas inslancias con- 
vocou então toduss os membros do congresso 
que se achavam com Madrid; tendo sido pro- 
rogada a assemblega contituinte, a maior parte 
dos deputados tinhha-se já retirado da. capital. 
Assim mesmo noveenta e tres deputados curres- 
ponderam á convoccação, 

A sessão foi asberta ás 4 horas e meia do 
dia 14 sob a preesidencia do general Infante, 
e a nela da sessãoo, antecedente foi approvada 
por votação nominaal. Quando ossnrs Escosbra 
e D. Francisco Samta Cruz, membros do mi- 
nisterio demíttido, entraram na camara, muitos 
deputados foram ccomprmental-os. à 

Foi depois lidaa a seguinte proposta : 

« Pedimos áss córtes que bajam por bem 
declarar que o gabbinete novamente conslituido 
não merece a sua» confiança. » 

Esta proposta sustentada pelo sar, Pascoal 
Madoz, um dos siggnalsrios della, e combatida 
pelo marquez de Tosbucrniga, (vi aprovada por 

1 votos. 

- Yoi nomeada depois uma commissão para 
ir communicar 4 rrainha a decisão que a ca- 
mara havia tomados, sendo approvada a seguin- 
te mensagem. 

« Senhora, ass cortes constituintes decidi- 
ram, na sessão dos hoje, depois de ter visto, na 
«Gazela Extraordinaaria», os primeiros actos do 
novo gabinete preesidido pelo conde de Lucena 
que este ministerios não Unha a confiança da 
Somaça. vu que ellaas vos transmittom por meiu 
“sta mensagem, psersuadidas que Vossa Mages- 
tda que Sempre ste mostrou tãv zelosa: pela paz 
* prosperidade destta nação saberá usar de sua 
Prorogativa real para conjurar as grandes des- 
Braças que as cortes constituintes receinmy para 
à hberdado e pers o trono tão nobremente 
ocenpado. por Vossa Magestade. 

« Palacio das cortes, 14 de Julho de 1956. 
— Larrun— Garcia Briz — Losnla — Sulmeron 

—— Franquet — Calvio Asensio — Alonso (D. Juan 
B aa jp 
| Esta mensagem foi unanimemente appro- 
vade, e nomeada ar deputação que a Raros 
“seular à rainha. 


A camara constituiu-se em 'permanencia até | 
que voltasse a depulação. a 

Em resposta áquella mensagem, dirígio o 
marechal 0'Donnell, presidente do Conselho ao 
presidente das Côrtes a seguinte communica- 
ção: 

« Senhor, Não me é possivel annuir ao de- 
sejo que V. Ex? me testemunha na sua men- 
sagem desta tarde, porque como é evidente e 
notorio para todos, e o governo está in- 
formado por dados officiaes, que não ha em 
Madrid um numero sufficiente de deputados para 
constituir as Cortes, o governo de Sua Mages- 
tade não pode reconhecer na reunião que leve 
lugar hoje o caracter legal que V. Exc* lhe 
attribue, porque ella se compunha d'ama mi- 
noria das córtes constituintes, não tendo a li- 
berdade necessaria para poder deliberar pela 
pressão que pode exercer sobre ella a insarrei- 
ção. E" esta precisamente a razão porque a no- 
meação do novo gabinete não toi communica- 
da á camara. Por ordem real decidida em Con- 
selho de ministros eu vos dou esta resposta e 
vos advirto que d'ora em diante não a terá 
qualquer outra carta que vós ou qual- 
quer oatro deputado me dirija em neme das 
córtes, em quatito estas não forem legitimamen- 
te consliluidas. 

« Deus guardea V. Exe.? — Madrid 14 de 
julbo de 1856. — Leopoldo 0'Donnell 

“ AS. Exe" o presidente das Côrtes Cons- 
tiluintes.» 

Tal cra a posição do governo em presen- 
ca das cortes na tarde de segunda 14. Toda a 
milícia nacional tinha-se reunido em S. Martin 
e começava a tomar posições esperando o si- 
gnal da luta. Eram 6 horas da tarde. 

O «Journal de Madrid» dá assim conta dos 
acontecimentos que tiveram lugar nestes dias , 
advertindo os seus leitores que foi Lestemunha 
ocular e que responde pela sua exactidão. 

« Eis aqui qual eraa posição occupada pe- 
las tropas e pela milicia. 

« O governo dispunha de perto de quin- 
ze batalhões, de dous mil cavallos e sessenta 
peças d'artilheria. Estas forças foram organisa- 
das em dous corpos de forças eguaes, pouco 
mais ou menos; um, debaixo das ordens do 
capitão general Serrano lomou posição no Pra- 
do com piquetes avançados na rua d'Alcalla e 
Carrera de S. Geronimo. O outro, debaixo das 
ordens do marechal Manuel Concha concentrou- 
se na praça d'armas do palacio, depois de ter 
occupado militarmente as avenidas limitrophes. 
Durante este tempo cs quinze batalhões da mi- 
licia nacional reuniram-secada um debaixo das 
ordens de seus chefes. Esta operação que té- 
ria sido tão facilmente esnbaraçada pelas tropas, 
| teve lugar sem «a menor demonstração d'hosti- 
lidade. generaes Rodriguez e Serrano Be- 
doya , dirigiram segundo parece, os movimen- 
tos da milícia e começaram desde logo a desi- 
gnar-lhes posições , em consequencia do que as 
Lropas que occupavam o palacio viram-se den- 
tro em pouco em face dos nacionaes que se as- 
senhorcavam das casas. 

« Decidido a ficar tanto quanto fosse possi- 
vel nos limltes da prudencia e da legalidade , 
debaixo dos quaes se achava fortemente esta- 
belecido, o marechal esperou o ataque daquel- 
les que faltavam às ieis e disculiam as proro- 
gativas da coroa. A guarda nacional obrigada 
a vir ás mãos não se fez esperar muito tempo 
4's cinco horas da tarde os primeiros tiros de 
fuzilaria, partindo da praca de S. Domingos, 
das ruas da Bola, de Torija, de Avenal e Sa- 
eramento iam bater contra os muros do palacio 
e nas janellas que a rainha havia abandonado 
naquelle momento. O marechal O'Donnell de- 
sejuso de poupar à efusão de sangue recorreu 
primeiro a exhortações que foram recebidas com 
arrogancia, As tropas começaram então lam- 
o fogo, mas como o dia começasse a de- 
elinar, limitaram-se d'uma e d'ontra parte a 
guardar posição no meio d'um fogo continuo 
d'atiradores. Em todos os pontos de Madrid 
se construiam barricadas. No dia 15 és 7 ho- 
ras da manhã as tropas exaspetadas por suas 
percas pediam em altos gritos o signal do ata- 
que. O marechal O'Donnell resignonu-se dolo- 
rosamente a dal-o: ás 8 horas a artilheria co- 
meçou a troar de lodas as partes e as columnas 
parciaes dos'dous corpos do exercito avançaram 
como fim de operar a sua juncção. A defeza 
era pertinaz, ea tomada de cada casa custava 
mumerosos sacrificios ás tropas, mas nada pode 
deter o seu arrojo. Dous batalhões de artilhe- 
ria à pé da guarda nacional que oecupavam as 
casas de Santa Catalina nas proximidades do 
Congresso eram obrigados a abandonar as suas 
post diante das tropas do general Serrano 
e «depois d'um combate encarniçado, a grande 
artéria que divide Madrid estava completamente 
livre dos nacionaes e juncada de cadavares. Al- 
gnns batalhões concentrados na praça Mayor 
que resistiam ainda na nuite de 15 para 16, 
abandonaram ao romper do dia a sua posição 
retirando-se pela rua de Toledo para a praça 
de Cebada, A insurreição concentrada neste 
ponto, e compondo-se naturalmente das pessois 
mais compromettidas, parecia decidida a prolon- 
gar uma resistencia inteiramente inutil. Es- 
tavam dadas ordens terminantes, de todos os 
lados se levantavam baterias, e se dentro d'al- 
gumas horas os rebeldes não se tivessem submet- 
tido, assegura-se que não se lhes teria dado 
quartel. 

« À faMa dordem e d'unidade entre os 
rebeldes impedia-os d'entrar em conferencias 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e a impaciencia das tropas eslava nó seu ange. 
O marechal Concha e o general Ros de Olano 
partiram para a porta de Segovia e ponte de 
Toledo por detraz da praça da Cebada e das 
ruas adjacentes. Recebidos logo por tiros de 
metralha proveniente da artilheria da guarda 
nacional, que se linha retirado para este ultimo 
baluarte da insurreição, os dous generaes à fren- 
te de seu estado maior, tomaram muitas bar- 
ricadas e apoderaram-se das peças que compu- 
nham as baterias montadas da guarda nacional. 

« A's duas horas, loda a parte da cidade 
chamada bairros baixos estava completamente 
livre, mas o fogo continuava ainda na rua de 
Santa Izabel é na rua da Atocha onde se acha- 
va o general Serrano. 5 

« Uma hora depois, os habitantes andavam 
em multidão pelas ruas para contarem os de- 
sastres cansados pelos projectis de todo o genero 

« A operação do desarmamento começou 
logo e a pressa que cada um se dava em apre- 
sentar as suas armas era verdadeiramente no- 
tavel 

« A cidade ficou occupada militarmente du- 
tante a noite. 

« Os- generaes Ros d'Olano, Larrocha e 
Messina estão á frente das tropas que defendem 
ainda o palacio e suas immediações. » 


A «Gazeta extraordinaria» do dia 16 de Ju- 

lho publicou o seguinte 
ÁnRTIGO DE OFFICIO. 

« A rebellão está vencida e terminada, e 
restabelecido o imperio da lei. A deputação e 
io de Madrid foram dissolvidos por 
disposição da auctoridade militar; tambem foi 
dissolvida a Milicia nacional d'esta côrte e su- 
jeita a reorganisação. 

« Desta ultima providencia foram exceplua- 
das as duas valentes companhias de Milicia que 
permaneceram fieis aos seus juramentos, á rai- 
nha e á patria. 

« Neste momento, que são 7 da manhã 
procede-se ao desarmamento da milícia nacio- 
nal de Madrid. 

« A maioria facciosa de deputados que an- 
te-hontem tinha deliberado illegalmente no pa- 
lacio das côrtes, e que na manhã de hontem 
se tinha lambem reunido em sessão, recebida 
a declaração feita pelo governo ácerca da usur- 
pação e violencia de sua conducta, decidiu dis- 
solver-se. 

« Restabeleceram-se as commusicações in- 
teriores da capital. » 


O governador civil de Madrid dirigiu aos 
habitantes desta cidade a seguinte proclâmação: 
* « Madrilenos : Ao annunciar-vos que a or- 
dem se acha restabelecida, o meu primeiro do- 
ver é dirigir-vos uma voz de garantia e de con- 
fianço Todas as pessoas honradas e pacíficas, 
sem distineção de partidos, acharão no gover- 
no à mais ampla protecção: ordem, tranquili- 
dade respeito ás leis e ás auctoridades consti- 
tuidas, é o que o vosso governador civil espe- 
ra de vós, promettendo-vos pela sua parte que 
velará incessantemente por impedir os alaques 
á segurança individual e todo o genero de de- 
sordess. 

« Os milicianos nacionaes podem acudir 
confiadamente a entregar as armas ou a dar 


parte aos alcaides do bairro do sitio aonde as 


tiverem; voltar a vossas larefas, madrilenos ; 
que nem o commereio , nem a industria, nem 
o trabalho se paralisem, o governo que sonbe 
ser furte contra à insurreição armada, prolege- 
rá com lodas as suas forças à segurança € in- 
leresses das pessoas. 

« Assim vol-o promette em nome do go- 
verno de S. M. o vosso governador civil — Ma- 
nuel Alonso Martinez. — Madrid 16 de Julho de 
1856. » 

Por um decreto foi restabelecida a direc- 
cão do Ultramar com a mesma forma que li- 
nha antes da dissolução decretada em 30 de 
Maio ultimo. Formará uma das dependencias 
do ministerio dos trabalhos publicos. 

O snr. Rios y Rozas ministro da governa- 
ção foi encarregado provisoriamente das fune- 
ções de inspector geral da milicia nacional do 
reino, tendo sido demittido deste cargo o snr. 
Valentim Ferraz. 

Foi igualmente demittido de secretario do 
Inspector da milícia nacional o snr Gennaro 
del Busto ; 

O tenente general conde de Reuss foi de- 
mitlido de capitão general de Granada, reser- 
vanido-se à rainha utilisar Os seus serviços logo 
que elle volte do estrangeiro. Para o sen lo- 


| gar foi nomeado o maréchal de campo D. An- 


tonio Maria Blanco. 
O marechal de compo D. Miguel Osset actual 
enpitão general de - Valencia fui nomeado capi- 


| tão generaldas prosvincias Vascongadas, e o ma- 


rechal de campo D. Rafael Echague actual ca- 
pitão general das províncias Vascongidas, capi- 
tão general de Valencia. 

Por um decreto são promovidos ao posto 
immediatamente snperior os alliciaes, e ofliciaes 
superiores, que ficaram feridos. Os ofliciaes 
inferiores e soldados que se dislinguiram serão 
condecorados coma cruz de Maria Izabel Luiza 
& terão uma perisão -de 50 reoles por mez, 

São egualimente recompensados os soldados 
feridos e a guarda nacional que ficou fiel. 

Todos os generaes, olliciaes superiores, e 
uíficiaes que ficarem durante a revolta no terri- 
torio occupado pelus revoltosos da capital serao 


1) 


| 


3 


suspensos de seus empregos e sujeitos ás penas 
que segundo a ordenação lhes serão impostas 
por um conselho de guerra, 

Foi demittido o marechal de campo D. 
Mahuel Lebrun, de capitão general da Extrema- 
dura e nomeado em sen lugar o marechal de 
campo D. Felix Alcalá Galiano. 

Foi demittido e vai ser mettido em con- 
selho de guerra o marechal de campo D. An- 
tonio Falcon y Abellon, capitão general d'Ara- 
gão por ter constituído uma junta em Sarago- 
ca, de que se declarou presidente , logo que 
Fonha da revolta da milicia nacional de Ma- 
rid. 

Foi nomeado D. Domingos Dulce capitão 
general de Aragão êm commissão, e D. Fran- 
cisco Serrano tenente general das guardas nacio- 
naes e capitão general de Castella-a-nova. 

Foi nomeada uma commissão municipal pro- 
visoria. 

———— me 


PARTE COMMERCIAL - 


- ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 22 de Julho. 


VILLA DO CONDE. — Brigue Lusitano 3.º, 
lastro, ao capitão, - 

AVEIRO. — Bateira Santa Anna d'Ilhavo, 
45 moios de sal, a Marcelino da Costa Mendes. 

IDEM. — Cahique Nugre, 60 moios de sal, 
a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Hiate Ilhavo 1.º, 7 e meio milhei- 
ros de sal. aos ditos. 

PADRÃO. — Galeão espanhol Luiza, 732 
couros, a F. F. de Torres & C. 

AVEIRO. — Miate Nova União, 120 moios 
de sal, a Daniel Irmão: & C.? 

IDEM. — Hiate S. Sebastião, 90 moios de 
sal, aos ditos. 

IDEM. — Hiate Nova União, 81 moios do 
aos ditos. 

FIGUEIRA, — Rasca Conceição Subtil, 2 
pipas d'azeite , 6 volumes de ferro em obra, 7 
barcos de pedra de cal, e 44 páos para cons- 
trucção, aus ditos. 

IDEM. — Hinte Dois Amigos, 265 duzias de 
louça a granel, 62 volumes com vidros e azeite, 
52 saccos com trigo e lã, 98 pãos, 4 barcos 
com pedra de cal, 4 pedras de mós, e 1 pipa 
vazia, aos ditos. 


sal, 


VINHO EXPORTADO. 


P. A. €. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro à 30 de Junho.. . 20104 4 4 
Dito em 1 a 21 de Julho 2161 
Dito em 22 
Para Inglaterra. 11 


Para New-York.. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 18 DE JULHO. 


ENTRADAS, 


RIO DE JANEIRO. — Bare. braz. Maria & Dio- 
linda, varios generos. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, em qualidade. 
de paquete. 

BENGUELLA. — Barc. Movimento, marfim e va- 
rios generos. 

CABO-VERDE. — Bare. Villa da Praia. 

MADEIRA. — Br. Providencia, lastro. 

SWANSEA. — H. Hercules, carvão 

CAMINHA. — H. S. Jorge, madeira. 


SAHIDAS. 
e 


NEW-PORT. — Palh. ing. Columbina, lastro. 
CRONSTADT. — Pat. suec. Bernardine , lastro. 
BERGEN — Br. norueg. Augusta, lastro. 
NEATH. — Esc. ing. Gralitude, lastro. 
CADIZ. — Pat. Trovador do Lima, madeira, 
ROUEN. —Ese. fr, Ferdinand, pedra de cal e oleo. 
PORTO. — Vap. D. Pedro 5.º, varios generos. 
IDEM, — Pat. ing. Carolina Daly, lastro, 
SETUBAL. — H. Conceição , trigo. 

IDEM. — B, Paquete , lastro. 

IDEM Bat. S. José, cevada. 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, trigo. 


— em 


PÓRTO 22 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 10 dias. — Cah. Senhora da Boa Via- 
gem, c. Nunes, cavala. 

AVEIRO, 2 dias. — R. Correio d'Aveiro, c. Mar- 
ques, sal. 

FIGUEIRA, 4 dias, — R Conceição Porto So- 
guro, c. Vinagre, madeira, 

IDEM, 4 dias. — H. Antunes 1.º 


+ C Souza, 
cal. 
IDEM, 4 dias. — H. Dous Amigos, c. Antonio, 


sa 
LISBOA , 18 dias. — H, Bom Jezus de Fão, c. 
Carvalho , barro. 


RIGA. 40 dias. — Br. Sophia, c Lima, aducl- 
la, a Suuzas & Campos. 


pr O COMMERCIO DO PORTO. 
amas. BANCO COMMERCIAL DO PORTO. [a VENDE-SE a quinta denominada 


- Na rua Nova dos In- 


LONDRES — Esc ing. Glas Packet, c. Dal- da Lavandeira sita no lugar as- 3 
GR PA ativo gen asida 2. Hptdpedo (à OR gia to Ex.ºº Presidente da As- É sim chamado, freguezia d'Olivei- | [JM y glezesn.' 52 1.º andar 
IDEM 23. Semblea Geral, se annuncia que na quin- | ra do Douro, a qual se compõe de casas 3 ha para vender hun; 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, ta feira proxima 24 do corrente ha-de Te- | nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- p a d 4 
Ficam fóra da barra um briguc ao norte, | Ullt-se a referida Assemblea para resol- | Theiros, terras lJavradias, lameiros, e ma- grande sortimento de casa- 
e duas rascas. ver uma proposta d'emprestimo ao Go- | tos com pinheiros, arvores de fructo e sem cos, polainas, e Talmas para 
Vento S. (fresco) e o mar bom. Eros y di elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, |- E 
Porto 21 de po e EA nã | tanques, e agoa de bica, e um grande senhoras, de panno imper- 
a é Manoel A. Mulheiro, lago, toda murada sobre si; é parte di- E 
PUBLICAÇÕES LI TERARIAS. - Secretario da 4. 6. ima a Deos, e parta forreira a diversos se- meavel, recentemente chega 


[830] | nhorios: quem a pertender dirija-se a seu dasde Londres; como tambem 
(0) CARAPUÇEIRO, + dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- um rico sortimento de tabo- 


F RECISA-SE para o Hospital da y. [O par: pur NA SUR) 
REPORTORIO CRITICO-JOCOSO, E PROGNOSTICO DIARIO, * de S. Erancisco de um bom gosi- | TIM Sagas aaa NT ad leiros + mezas para salla e 


“paras 1857. nheiro — quem se julgar habilitado a exer- |. Era ide costara para senhoras de 
4 ') b) “ o ” 


S 


Primeiro anno da sua publicação. | GE o Cargo dinija-se à peplnjaia si abaixo assignado faz publico que o a 
sma 9! > (4 1 , e q a. - 

Coxréx, além das phases da lua, é os dias | eSma 1-0, id negocio de mercearia que nesta Vil- | Charão. [726] 
particulares de semear , um juizo do anno per- LUGA-SE a grande casa apala- la Elraxa debaixo da firma de Francisço SOCIEDADE AMIZADE 
petuo pelas letras dominicaes, e o modo muito cada na rua de S. Bento da | da Costa Guilherme & €.º, de que eraso- a 
facil de as achar, acompanhado com exemplos Migiiria n.º 39: quem a perténder cio o seu ex-caixeiro Manoel Joaquim da DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
7 am, caso muito sério; o aldeão zeluso; o |. LL o 39 | Costa Santos, foi nesta data dissolvido de E o 
lero, ou 0 que é um mau padre; historia do | dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 33. É j a a Gabi Ter 
Saca od a Duane Pi top R [833] | commum accordo, ficando a liquidação do Sahirá para Lisboa no 
escravo e do leão no deserto do Egypto; car- [833] Se ; té aç sabbado 26 do cor- 
, imarães (de pedra: ap: seu amigo de mesma a cargo do annunciante, em nome E Ê 
ta do Guimarães (de pedra) ao sen amigo de 8 rente ás 6 horase meia 


Louzada ; influencia dos tempos pelos planetas, 
& sua origem, segundo a [abula ; Santa Quite- 
ria no monte de Margaride ; eclipses, velações, 


UINTA feira 24 | de quem continua o referido negocio. 
Regoa 17 de Julho de 1856. 
Francisco da Costa Guilherme. 


da tarde o vapor D. PE- 
DRO V. 


do corrente na 


estações do anno, equinocios, solesticios, pra- rua Nova dos In- ' [826] scriptorio, Baleria do Terreiro n.º 12. 
logo ao leitor, e festas moveis calculadas até glezes n.º 80, ha- E [829] 
ao anno de 1866, etc — 


u É de-se vender chá, 
Vende-se no Porto, ra do Bomjardim n.º e gangas da Índia. 
7, emas provincias nas lujas do costume. — » [834] 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 


Para o Rio de Janeiro. 


Preço 100 reis. rior qualidade por preços commodos. A galera BELLA PORTUENSE, vai 
RE EV” Espace tea O dia quinta feira 24 do corrente ha- a) |. eshio no smeddo Jilo, proximo simês 
h) , a É : ' 
ONDE ESTA À FELICIDADE? de-se vender por conta e risco de quem : ER k Co oosbe pad TERA nono 
Romance por Camillo Castello Branco, | Pertencer na rua Nova dos Inglezes n.º 80 | AJA rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa Cedofeia” no 378. É ; [844] 
1 volume de 400 paginas, preço 480. | pelas LL horas, a carga de carvão miudo, | À8 ra vender farinha Americana de supe- 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho | que conduz de Castello Novo q brigue in-| Flor des idada, em CAIO Para S. Petersburgo. 
n.º l4e 15. q glez UNITED capitão A. F. W 39) commodos Jo Es Sahirá até o dia 7 d'Agosto aescu- 
B TNDF SF Ee na dinamarqueza VENUS, capitão A. 
E ; ENDE-SE ou aluga-se a casa A. Pieper. Consignatarios Eduardo 


ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a no Monte d'Arrabida com Kebe & C.º, Taipas n.º 6. [838] 


E 62 vende-se cerveja Ingleza muito boa execellentes commodos para uma - 1 
branca e preta. Tambem ha para arren- | familia, com quinta e jardim, e lindas Para o Rio de Janeiro. 
ade 1a dar uma boa casa com bom quintal, sila | vistas para o már e para a cidade, cuja SSIS A Barca— FELIX — forrada e cavi- 
ao pé da capella, no Candal. [747] | casa he onde morou David Hargreaves. RES lhada de cobre , sairá no dia 25 do 
- Para a ver achão-se as chaves na casa em currente; 0s-snrs, passageiros quei- 


UEM quizer arrendar as 


2 propriedades do exlincto COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR frente, e para tractar na rua deS. Chris- | fa entregar páis passaportes liquidar Suas 
a Trem do Ouro, desde o S. LUSB-BRAZILEIRA pim n.º 19 e 20. [476] passagens no Escriptorio de João Ednardo dos 
Miguel de 1856 ao de 1857, compareça 34 : . Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (asa) 
na Secretaria do exlincto Trem do Porto, DIRECÇÃO desta Companhia convida | ERrAda E Fe lãs 
em Monchique ás LO horas da manhã do os snrs, Accionistas e seus procurado- COMPANHIA EQUIDADE. Para 0) Pará 


dia 30 do corrente. [841] | res,a reunirem-se em Assemblea Geral no S Directores desta Companhia convidam 
a dia 24 do corrente pelas 11 horas do dia os snrs. Accionistas a entrarem em cai- Var sohir com toda a brevidade o 
COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS | no édificio da Praça do Commercio a fim | 4º ERR o E brigue — ROCHA — enpilão José da 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL ; já isa Ra. COND, BapêStação, ME d Rei ay cuca Dl Rocha, por isso que tem prompto 
Esah p db. Jide ouvirem ler O Parecer da commissão s0- | rs, por acção, alé o dia 17 de Agosto pro- | 6 sen carregamento , é apenas recebe pequenos 
seg Direcção da Com- | Dre o novo projecto dos estatutos * Cum | ximo, no Escriptorio da Companhia rua | volumes. Para passageiros, tracta-se com An- 
ad = À E prir-se o artigo 28 do eslatulo vigente ; | Nova dos Inglezes n.º 83, em virtude da | drade & Moreira, rua do S. Nicolau n.º 26 


ae panhia Central Pe- É : n ps 3 a 
nirsular dos Cami- | Dem assim para se proceder à eleição de | resolução tomada na Assémblea Geral que |27. [805] 
E - : nhos de Ferro de Por- | Um membro que falta para a commis-| pove logar no dia 16 de Junho ultimo. Para Rio Grande do Sul 
tugal previne os accionistas da mesma Com- São dinquerito. , Porto 18 de Julho de 1856. 0 o t 
panhia que na conformidade dos artigos Porto e Escriptorio da Companhia Lu- Munoel Martius Pontes, (PELO RIO DE JANEIRO.) 
“| so-Brazileira 2 35 ri » ai eim 
7.º e 8.º dos Estatutos, devem entrar nos | Sº Brazileira 21 de Julho de 1856. igetaao de aaa ia, Var sahir com muito brovidade por 
a, ' a é Os Directores, ernardo José Machado. [814] oi ATI [ê 
cofres da Companhia no Escriptorio desta Viscoitde de sOasiro” Silum ter a ani No pr 
a Sa ia esde as s E — h º — capitão Jos 
4 Ey ip same o horas da Barão de Massarelos! LUGA-SE a propriedade de | Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
ado E EA EE do a 9a ao Antonio Gomes dos Pata casas de tres andares si- | passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
4:500 ALE Ra mer dia 30. no Ra ado Fo e, o erigis tas em Miragaia pegadas á fonte da Colher | rua de S. Chripim n.º 19, [736] 
3 acção , E º ivi » cheia : g É, 
tembro proximo. UEM quizer comprar duas moradas de |” 7 a 8 livre de cheias quando os Inver Para Santos. 
j r Ra A ; PIE nos são secos. Falle com Antonio de Car- a e 
Lisboa 17 de Julho de 1856. cazas de lrez andares e com agoa de alho" POLO allen migo COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
)s Directores. bica sitas na Praça de D. Pedro n.ºs 111 | Valho Peixoto que aclualmente aa x ; 
=. . Peter PRE é rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 O brigue AMALTA 1.º, acha-se prom- 
4. de Paiva Pereira, a 114, pode dirigir-se a Manoel José a 12 [800] pto a seguir viagem, por isso ro- 
Visconde da Orta. di Guimaraes , Ea sa do Almada | à 12. 1 ga-se aos snrs. passageiros venhão 
) e sma Direccã sta [n.º 4 que está aulhorizado para lra- x Ta - liquidar suas passagens quanto antes no escripto- 
E o io io RR clar de seu ajuste. Til PO armazem de Trigos na Praça de D. | rio do caixa João Eduardo dos Santos, na PA 
po ê é E aa É E ti a e 45 Pedro nº lita 112, ha para vender | de Miragaia n.º 157. ; : 
CEDRO Ea na a a Ro NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- | farinhas Americanas Inglezas de superior Precisa-se d'um cirurgião. [709] 
ao To eo a o esa o À dar, ha para vender garrafas de quar- | qualidade, assim como farinhas nacionaes id 7 
pai a bia e pq Da po tilho e meio de superior qualidade | moidas em vapor, e em moinhos d'agua, Para Pernambuco. 
acham a cargi S 'smos Agentes. - EE E os k RTf] o 
Porto Ee Julho de 1856. [842] 568) | udo por preços commodos. [816] y Vai sahir no dia 30 do corrente a 
h á || —=— RE Fo sé — — = barca — FLOR DA MAIA — capitão 
E UINIA feira 24 do corrente na rua A Ao, ETs: TES barea - apitã 
AO precisos 3 trabalhadores de 20 a 30 Nova dos Inglezes n.º 80 pelas LL ho- ORN & pesa ans n. A id fanário Fla traço di a Carga e 
nos, na rua Nova dos Inglezes n.º | -de vender-se: 2 necões da Com- e 58, lem para vender biscouto fino | passageiros, tri com ArAnpes KereiraBenna 
99 aa ú ” [843] Tas ha-de” vender Rol Lago q ê à Americano, esteiras de superior qualidade, | ra dos Ferradores n.º 39, [804] 
E in [922] | panhia Segurança, 2 acções da Compa- |“ Recebi ia É á E: & 
” nhia Garantia, 1 acção da de Navegação a? tapete, agoa-raz em latas e breu E Para a Bahia. 


s IE Vapor, 10 titulos da Utilidade Publica. £SoR A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
é [827] |- RES quim Henriques d'Oliveira; sahirá 


7 abaixo assignado faz saber a esta Pra- com muita brevidade por ter parto 
CABARAM de receber um sor-| AS Administradores da massa fallida de ) ça e a quem comvier que tem justo é | da carga prompla. | Quem quizer carregar ou 
FESP timento de piannos de meza Knowsley & Nassau annunciam a todos | contratado com o snr. Joaquim Antonio Mon- Alo grito ' fai ud bi mv ge: Etico 
> e de parede; entre estes rece- | os credores que o. sor. Juiz Commissario teiro a compra de uma pequena casa e quin- a Ba 38 ha &.L. na praia de Nao 
beram alguns usados que vendem por preços | ordenou o dividendo final de um -e um tal sita na rua da Torrinha freguezia de Ce-| — E 
muito diminutos. Tambem receberam um. oitavo por cento, o qual se acha: aberto e | dofeita com os n.º 15a 17 para que se al- Para o Rio de Janeiro 
sortimento d'espelhos grandes e pequenos | se realizará todos os dias não santificados guem liver alguma reclamação a fazer a faça EH) Sahirá brevemente a barca —oL- 


que yendem com abatimento de mais de. 50 | desde as 10 horas da manhã até ás 3 da no prazo de oito dias a contar da data deste: VEIRA. — Para carga € passageiros, 


oe [803] | tarde no escriptorio da Administração na | findo O prazo deste tempo não se alten- : tracla-se com Thomaz Antonio de 
SE E) rua de $. Francisco n.º 2 devendo os cre-| derá reclamação alguma — na Travessa da | Araujo Lubo, na Praça de Santa Theroza nº 
ALUGA-SE A CASA dores sollicitar o respeclivo mandado de | Carvalhoza n.º 20, 50. [773], 
na Praça de St.º Thereza n.º 49 para fa- pagamento no Cartorio do Tribunal do Porto 21 de Julho de 1856. ' Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
milia decente: quem a pretender falle na | Commercio a cargo do Escrivão Lessa. Antonio José Martins Guimarães. E” 


immediata n.º 50. [175] | [817] y [825] | PORTO: TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO. 


